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No início do ano de 2020, mais dia 30 de janeiro, a Organização Mundial 
da Saúde declarou um novo surto viral como uma emergência de saúde pública 
global, tratava-se da pandemia de COVID-19 causada pelo novo Coronavírus. 
Proveniente de um surto em Wuhan na China rapidamente o vírus se espalhou 
pelo mundo, chegando à Seattle, no Estado de Washington, e confirmado pelo 
Centro de Controle de Doenças dos EUA. O vírus surgido em Wuhan, também 
denominado SARS-CoV-2, é transmitido entre humanos causando super-
inflamação no sistema respiratório devido à tempestade de citocinas.

A pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a importância e 
a necessidade de novas ferramentas para mecanismos de saúde pública, busca 
por novas drogas, criação de vacinas, reposicionamento de medicamentos 
farmacêuticos com ação efetiva contra o vírus, políticas de higiene, e controle 
de enfermidades causadas por outros microrganismos que porventura 
venham gerar processos de co-infecção. No Brasil, que teve o primeiro caso 
de Coronavírus diagnosticado por técnicas moleculares pela equipe do Adolfo 
Lutz, os pesquisadores e profissionais da saúde se tornaram protagonistas nesse 
período com o desenvolvimento de estudos e estratégias para o entendimento 
dos mecanismos de replicação viral e consequentemente para o diagnóstico/ 
tratamento da COVID-19.

Portanto, no terceiro e novo volume desta obra, pretendemos levar 
até o nosso leitor os conceitos e dados mais atuais e relevantes possíveis 
relacionados à COVID-19. À medida que novos estudos e ensaios tem sido 
concluídos, a divulgação e publicação destes se torna tão importante quanto, 
assim, nesse contexto, divulgação científica é muito relevante, e por isso mais 
uma vez parabenizamos todos os autores assim como a Atena Editora por todo 
o processo de divulgação e publicação. 

Desejo a todos uma ótima leitura!
 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CAPÍTULO 17

 

IMPACTOS DA PANDEMIA NA SAÚDE MENTAL 
EM PACIENTES VÍTIMAS DA COVID-19 : 

READAPÇÃO NA VIDA COTIDIANA

Dayse Aparecida Rosa Vicente

Leticia Alves Rocha

Marluza Nunes Denoni Picinalli

Adeusimar Alves da Silva Junior

RESUMO: A epidemia do COVID-19 trouxe 
a tona problemas de diferentes ordens 
para a humanidade e um dos principais 
que pode-se destacar foram com relação 
aos aspectos psicológicos incluindo os 
pacientes que foram expostos a doenças 
e para aqueles que estava submetidos ao 
isolamento social. O que mais se observa 
dentro desta realidade são aspectos como 
ansiedade e medo com relação a ação 
devastadora da doença, bem como, os 
efeitos do isolamento social. O objetivo 
deste artigo visa um estudo horizontal sobre 
as manifestações de ordem psicológicas 
em pacientes vitimas da COVID – 19 e as 
possibilidades de minimizar os impactos 
causados.  Com relação ao método foi 
se utilizado de uma revisão bibliográfica 
visando os principais aspectos abordados 
neste artigo. Os resultados que se chega 
é que com as ações do profissionais é 

possível diminuir os impactos da pandemia 
na vida dos pacientes. 
PALAVRAS – CHAVE: COVID – 19; 
pandemia; psicologia; impactos.

ABSTRACT: The COVID-19 epidemic has 
brought up problems of different orders for 
humanity and one of the main ones that 
can be highlighted were with regard to 
psychological aspects, including patients 
who were exposed to diseases and for 
those who were subjected to social isolation. 
What is most observed within this reality are 
aspects such as anxiety and fear regarding 
the devastating action of the disease, 
as well as the effects of social isolation. 
The purpose of this article is a horizontal 
study on the psychological manifestations 
in patients who are victims of COVID-19 
and the possibilities of minimizing the 
impacts caused. Regarding the method, 
a bibliographic review was used aiming at 
the main aspects addressed in this article. 
The results are that with the actions of 
professionals it is possible to reduce the 
impacts of the pandemic on the lives of 
patients.
KEYWORDS: COVID-19; pandemic; 
psychology; impacts.
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INTRODUÇÃO
A realidade que se apresenta, considerando os períodos atravessados pelas as 

pandemias, são as ações corriqueiras de profissionais voltados para a área da  saúde, bem 
como gestores, bem como cientistas terem  primeiramente em descobrir o comportamento do 
patógeno observado, bem como o seu risco biológico de contaminação. Isto inclui algumas 
formas de compreender os mecanismos fisiopatológicos que estão diretamente envolvidos 
e, com isso traçar medidas de prevenção, em controlar tratar a doença. Deste modo pode-
se observar que há implicações psiquiátricas e psicológicas envolvidas no processo, seja 
no nível coletivo seja no individual, que acabam sendo negligenciadas subestimadas e, 
geram problemas de ordem organizacionais  nas estratégias ao  enfrentar o aumento da 
carga de outras doenças psicológicas somadas ou mesmo associadas. (TUCCI et al, 2017; 
MORENS et al 2013).

 Porém algumas doenças de caráter infecciosos passaram a surgir em diversos 
momentos da história, com destaque nos últimos anos. O fenômeno da globalização 
trouxe um grande avanço tecnológico, porém de maneira complexa facilitou e permitiu a 
disseminação de múltiplos agentes patológicos até então desconhecidos pela humanidade, 
e  resultou em diversas pandemias ao redor do mundo. Desta maneira cresceu-se a 
complexidade nos métodos de contenção de doenças infecções, que obtiveram uma 
importância com relação aos impactos econômicos, psicossocial e político, neste cenário 
complexo tiveram urgentes desafios para a saúde pública, entre eles HIV, Ebola, 2-6, Zika 
e o H1N1, só para dizer as recentes. (TUCCI et al, 2017)

Neste interim, surge uma nova ameaça patológica, o coronavírus (COVID-19), que 
teve sua identificação na China especificamente no final do ano de 2019, este, por sua vez 
apresentou um potencial alto de contaminação, e sua incidência espontosamente aumentou. 
Com isso, veio seu método especifico de transmissão de maneira mais generalizada 
reconhecidamente pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como uma pandemia. Em 
paralelo veio outro problema a veiculação de informações de teor dúbio e na maior parte 
das vezes falsas a respeito dos fatores relacionados à sua transmissão do vírus, incluindo 
assim períodos de o período de incubação, a transmissão em escala geográfica, bem como 
o seu número de pacientes infectados e alta a taxa de mortalidade e levou o mundo as total 
pânico levando a insegurança para a população. Mediante a isso, situação exacerbou-se 
por causa das  medidas de contenção passaram a ser insuficientes por causa da ausência  
de meios terapêuticos mais eficazes. (MALTA, RIMOIN,  STRATHDEE, 2019; CASCELLA 
et al 2020; PEERI et. al 2020).

Com o quadro de incerteza teve, por conseguinte graves consequências em muitos 
setores, e implicou diretamente no cotidiano incluindo a saúde mental da população. Tendo 
em vista estas informações aqui apresentadas surgiu-se um cenário que levantou muitas 
questões e uma delas é se uma pandemia que é gerada pelo medo/estresse de que maneira 
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pode-se compreender os seus mecanismos, a exemplo da pandemia de COVID-19? 
De que forma pode-se chegar a uma avaliação e principalmente as suas repercussões 
psicológicas e psiquiátricas de uma pandemia em que múltiplas emoções são envolvidas, 
por exemplo a raiva e o medo precisam ser consideradas e observadas, incluindo fatores 
como por exemplo em desenvolver vários transtornos psiquiátricos. (GARCIA, 2017; SHIN, 
LIBERZON, 2010)  

E é em períodos como nas epidemias, aumento do número de pessoas “em condição 
de saúde mental são afetadas tendendo a serem maiores que o número de pessoas 
afetadas pela própria infecção.(REARDON, 2015) Ainda que, algumas tragédias anteriores 
mostrou-se que implicações para a saúde mental eram ainda maiores podendo ter duração 
por mais tempo e prevalecer com relação a epidemia si e os grandes impactos econômicos 
e psicossociais chegam a ser incalculáveis .(SHIGEMURA et al 2020; REARDON, 2015) 

Ainda discorrendo este histórico cenário precisou-se compreender que precisava-se 
de medidas estabelecidas para diagnosticar, rastrear, monitorar a contenção do COVID-19 
em praticamente todos os países em escala global. (FERGUSON et al 2020) Porém, ainda 
não se tem existência dos dados epidemiológicos ainda mais precisos sobre os fatores 
psiquiátricos relacionados à doença ou mesmo o impacto para a saúde pública. Estudos 
chineses revelaram algumas percepções a esse respeito e, a metade dos entrevistados 
obtiveram uma classificação de impacto psicológico de moderado a grave, com cerca de 
1/3 relatou-se grandes picos de ansiedade moderada a grave. (WANG et al 2019) 15 Estes 
dados se apresentaram semelhantes no Japão, e os impactos econômicos também foram 
deveras dramático. (SHIGEMURA et al 2020)

Já uma outra pesquisa relatou que pacientes portadores do COVID-19 (ou  mesmo 
com possíveis suspeitas de infecção) puderam manifestar e sofrer intensamente reações 
comportamentais e emocionais incluindo a  ansiedade, o medo, solidão, tédio, raiva e até 
insônia ou, (SHIGEMURA et al 2020) semelhantemente apresentado nas em situações 
parecidas no passado.(BROOKS et al 2020) Estas condições puderam evoluir para 
transtornos ainda mais graves,  sendo depressivos, ansiosos (inclui aqui ataques de 
estresse e pânico de natureza pós-traumática), psicóticos ou paranóides, podendo até levar 
ao suicídio. (XIANG et al 2020; MAUNDER et al 2020)  As manifestações aqui relatadas 
puderam ser especialmente prevalentes em pacientes que se encontravam em  regime 
de quarentena, cujo seu sofrimento psicológico tendeu a ser ainda maior.16 Em muitos 
casos, o cenário de incerteza a respeito da infecção ou mesmo a morte ou sobre infecção 
de familiares e amigos puderam potencializar ainda mais estados mentais disfóricos. 
(SHIGEMURA et al 2020, MAUNDER et al 2020)

Mesmo assm, entre os pacientes  apresentando sintomas comuns de estresse, medo 
e até mesmo gripe, à semelhança nas condições puderam gerar sofrimento mentalmente 
falando e piorando os sintomas psiquiátricos.15,19 Mesmo com o índice de casos 
confirmados em detrimento aos de suspeitas de COVID-19 são até relativamente baixos, a 
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maioria dos casos são consideradamente  assintomáticos ou leve e a doença apresentou  
uma taxa de mortalidade relativamente baixa, (NOVEL CORONAVIRUS PNEUMONIA 
EMERGENCY RESPONSE EPIDEMIOLOGY TEAM, 2019; WANG et al, 2020) porém as 
implicações de ordem psiquiátricas puderam ser significativamente maior e, sobrecarregou 
os serviços de urgência e emergência e o sistema de saúde como um todo

Desta forma, é preciso entender a medida utilizada pela saúde pública na preservação 
da saúde física, sendo necessário primeiramente refletir sobre a  saúde  mental  e  bem-
estar  de todos os  indivíduos que foram submetidos ao regime de isolamento por exemplo 
com ou aqueles que de certa forma desenvolveram síndrome do pânico. Levando isso em 
consideração este artigo tem como objetivo compreender de fato os impactos caudados 
pela pandemia aos pacientes que contraíram o vírus e de que maneira compreender o 
processo de readaptação. A metodologia será realizada um estudo revisional mediante o 
caráter em que se encontram e se valendo-se de artigos em bases acadêmicas virtuais. 

DESENVOLVIMENTO
Antes de adentrar na discussão central deste artigo de revisão, se faz necessário 

também uma reflexão sobre as ações dos profissionais que possui uma relação estreita 
com a realidade da saúde, está se referindo aos psicólogos e psiquiatras que durante a 
pandemia puderam também ocupar uma posição na linha de frente das muitas equipes 
de saúde que dispuseram cuidar dos pacientes vítimas do COVID-19, bem como os seus 
envolvidos. Neste sentido, foi preciso um planejamento, incluindo o desenvolvimento 
de maneiras para o atendimento emergencial, bem como as muitas demandas ligadas 
diretamente a saúde mental. Entende-se que na prática, há um conjunto de serviços de 
caráter de emergência voltados aos atendimentos psiquiátricos e plantões psicológicos 
que passaram a ser constituídos de constituindo muito espaços de acolhimento, escuta, e 
mitigação de sintomas e, mesmo recorrendo a métodos de atendimento típicos, que de fato 
não são baseados em protocolos mais específicos com relação ao mesmo atendimento. 
(WANG, 2020)

IMPACTOS PSICOLÓGICOS 
Existem literaturas especializadas que abordam situações de rotinas para 

emergências e, isto inclui cenários de pandemias, mas não há informações suficientemente 
mais concretas a respeito de sobre modelos de protocolos de atendimento mais elaborados 
ou mesmo completos voltados especificamente a saúde mental, ou até mesmo capazes 
de estabelecer uma avaliação nas demandas pelo serviço, além de especificar, como 
por exemplo, formas de procedimentos sistemáticos e a estruturação de intervenção, 
estabelecendo as etapas definidas para o acolhimento, a investigação dos sintomas pré e 
pós-intervenção, além de atividades voltadas a psicoeducação, bem como, as estratégias 
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para o enfrentamento e de resolução de problemas (DUAN, 2020). 
Em casos relatados de COVID-19, existem contribuições relevantes a respeito de 

identificar os impactos das pandemias, tendo como parâmetro a  saúde mental da população 
incluindo sugestões para planejar intervenções psicológicas visando a melhora da saúde 
mental, bem como desenvolver psicologicamente a resiliência nos pacientes e profissionais 
da saúde (BARROS, 2020; ORNEL, 2020; WANG, 2020, DUAN, 2020)

Com relação aos cuidados realizados durante o período da quarentena são 
comparados com àqueles verificados nas pessoas que de uma certa forma que não se 
encontrava em situação de quarentena em situações relativamente similar ao do novo 
coronavírus. Desta forma, verifica-se que os profissionais de saúde que de fato cuidaram 
de pacientes no período da quarentena encontravam mais vulneráveis, apresentando 
assim quadros clínicos de ansiedade e exaustão, soma-se ai outros fatores como insônia, 
muita irritabilidade, baixa concentração nas atividades mais comuns, desgaste no trabalho 
no indecisão. E desta forma, entende-se que o fato de se encontrarem em quarentena 
pode considerar-se um fator de pré-disposição para específicos sintomas de estresse pós-
traumático, ou melhor dizendo 3 anos após o surto. Além disso, pode se encontrar sintomas 
comuns de depressão na população que se encontram sob quarentena, o álcool chegou-se 
a ser cogitado para preencher o resultado sendo assim que, 9% de sintomas de depressão 
grave. (BROOKS, 2020)

Sendo a porcentagem bastante considerável destes de uso abusivos de álcool 
e comportamentos, dependentes também foram prejudicados sendo evidenciado, e 
manifestando um comportamento evitativo, mesmo depois que a quarentena teve 
fim. Determinadas pesquisas demonstraram que um cenário de pandemia acarreta 
consequências graves de ordem psicológica para a população, independentemente se 
teve o seu término, como por exemplo, a diminuição dos eventos de contaminação do 
vírus, mesmo assim deve-se reforçar a necessidade de instalar protocolos de intervenção 
psicológica para os casos de pandemias incluindo a necessidade de ações emergenciais 
como o  isolamento, conforme visto com a COVID-19 (BROOKS, 2020) 

Um dos fatores que houve um crescimento em sua manifestação foi a ansiedade que 
pode ser conceituada em antecipar uma ameaça futura, que se é vivenciada normalmente 
por indivíduos, no entanto essas sensações chegam a se manifestar e intensificar, como 
isso persiste durante o período do distanciamento social, e a tendência que se observa 
é o agravamento deste estado. A notícia de óbitos, bem como, o índice de novos casos 
diários de COVID-19 podem ser agentes de contribuição. (ASSOCIAÇÃO AMERICANA DE 
PSIQUIATRIA, 2014) 

Retomando, um fator recorrente aqui descrito é a situação de isolamento em si. 
Desta maneira, que pode ser determinada também, como um dos principais agentes 
influenciadores, uma vez que, pode-se indicar o grau de gravidade e seriedade da conjuntura 
que se é experienciada e vivenciada pelos indivíduos que se encontram nesta situação. 
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Além disso, a existência da  possibilidade de serem expostos e experimentar os efeitos 
que virão a longo prazo, que pode-se e exemplificar como a potencialidade do sentimento 
de raiva por causa das situações presentes durante e pós-distanciamento social (RUBIN, 
2020)

Outros estudos apontaram que nos resultados que todas as populações estudadas 
apresentaram altos níveis de depressão, ansiedade e estresse. No entanto, verificou-
se nesses níveis um estado de permanência estável  entre dois períodos e grupos 
distintamente observados, mesmo com o aumento acentuadamente pelos números 
de casos de COVID-19. Um destes estudos sugeriu com a rápida tomada de medidas 
de contenção desenvolvida pelo governo da China com relação à pandemia, além da 
imposição de isolamento social. Por conseguinte, um destes estudos também afirmaram 
que esse isolamento sendo devidamente prolongado tiveram inúmeros impactos adversos 
principalmente nos quesitos da saúde mental, especificamente os entrevistados da faixa 
etária entre os 12 a 21 anos, representando ai a maioria dos estudantes adolescentes. 
Este determinado público foi diretamente afetado, e de acordo a pesquisa efetuada, 
especialmente, pelo fechamento por um longo período da escola, o que obrigou-se adotar 
apoios educacionais on-line. Consequentemente isso contribuiu com o aparecimento do 
estresse e ansiedade nessa população.  Além disso, muitos destes estudantes acabaram 
sendo contaminados e passaram a pertencer o hall de pacientes. Com isso, gerou-se 
outro problema, com relação a fragilidade, que até então sabia-se que o público mais 
vulnerável eram os idosos. A doença perpassou a todas as faixas etárias, e criou sérios 
danos psicológicos e que precisavam ser analisados, requerendo dos profissionais um 
maior desprendimento e experimentar diversos métodos proporcionando um mínimo de 
conforto aos mesmos, minimizando os impactos causados pela exposição da doença. 
(WANG, 2020; BROOKS, 2020)

De acordo com Ho et al. (2020), sejam quais forem os cenários apresentados de 
epidemias, os mesmos podem desenvolver o surgimento de inúmeros sintomas psicológicos 
em pacientes que anteriormente não se possuía, desta maneira pode ser agravado com 
os sintomas em pessoas com condições já pré-existentes e podendo também causar 
sofrimento e impactar também aos cuidadores de pessoas doentes. Os pesquisadores 
indicaram que, mesmo que as emoções sejam intensificadas pode-se motivar as pessoas 
a tomarem atitudes ou até mesmo automedicações que ainda não foram comprovadas 
podendo ser prejudiciais a sua saúde dos pacientes.

AÇÕES DE MINIMIZAR OS IMPACTOS PSICOLÓGICOS 
A TCC (Terapia Cognitivo-Comportamental), conforme alguns estudos apresentaram 

ser uma alternativa eficaz de intervenção por isso para que a mesma possa ser realizada  
durante ou até imediatamente depois dos eventos de vivência de situações de contaminação, 
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ou seja, para os pacientes expostos ao vírus, que saíram do quadro grave para o de 
estabilidade. Além disso, fatores de crise social e pandemias, podem ser adotadas sejam 
em condições de isolamento e/ou mesmo em estados de restrições acentuadamente 
apresentadas de movimentação de pacientes que tiveram quadros mais amenos da doença. 
Desta maneira, de acordo com o entendimento dos pesquisadores a  a TCC  pode permiti 
e criar um plano de tratamento psicológico de urgência e consequentemente adequar 
conforme às demandas apresentadas nos diversos grupos populacionais envolvidos 
nessas situações de pandemia que inclui pacientes que saíram da intubação, pacientes 
com sintomas leves e até os assintomáticos. (WANG et. al. 2020)

Dentro de um contexto das informações, organizados pela Organização Mundial 
da Saúde, observando as questões referentes ao que se chega registrar. É necessário e 
recomendado que se sejam feitas busca por informações de credibilidade, ou seja, fontes 
devidamente fidedignas e atualizadas, para evitar que espalhe as denominadas fake news 
(notícias falsas). De acordo com a organização é orientado que se busque mais de uma 
vez por dia informações para evitar o “bombardeio desnecessário” de informações. Ainda 
conforme a organização, o controle de informações servirá para auxiliar e a minimizar o 
medo e a controle da ansiedade. (WHO, 2020)

Para Straub (2014), o apoio social é um fator importante para a proteção e auxilio 
para as pessoas a lidar em situações caracteristicamente estressantes de maneira mais 
eficaz, no intuito de aumentar as respostas de ordem físicas do corpo e nas a situações 
mais difíceis. Com isso pode-se ressaltar a grande importância em recorrer a muitos 
outros mecanismos que não sejam de caráter presencial, ou seja, o fato de se entrar em 
contato via meios digitais com o outro e proporcionar o fortalecimento ao apoio social, como 
criações de grupos ou salas virtuais, além de ligações telefônicas e chamadas de vídeo 
(WHO, 2020).

Além disso, outras ações que podem contribuir aos pacientes é realizar atividades 
físicas, para que as mesmas podem ajudar no controle da ansiedade e regular o sono (WHO, 
2020). Porém, é preciso ter ciência que é preciso  evitar estratégias de enfrentamento mais 
desadaptativas ao se lidar com o estresse, incluindo, o uso de bebidas álcoolicas, droga e 
tabaco, porque se observar mais de perto ao longo prazo pode ter quadros de piora ao bem 
estar mental e físico (STRAUB, 2014; WHO, 2020).

A WHO (2020) sugere que em momentos como os pandemias é preciso adotar e rever 
pequenas tarefas e rotinas diárias mais regulares, desta forma, entendendo que sempre que 
existir a possibilidade de criar atividades em diferentes ambientes da residência, incluindo 
atividades diárias, de canto, pintura, leitura de bons livros, limpeza, pintura, assistir filmes 
e muitas outras. Tanto para os pacientes saídos do quadro da doença, quanto as pessoas 
que estiveram em condição de quarentena com ou mesmo sem os familiares, a grande 
recomendação é a manutenção de uma rotina familiar diária, criando assim uma rotina, 
onde tenham a presença de crianças, outro público que também foi afetado pela pandemia. 



Covid-19: O maior desafio do século XXI – Vol. 3 Capítulo 17 203

A seguir podem-se observar que determinados públicos e situações podem influenciar para 
que o medo e apreensão possam se manter.

Retomando a discussão as crianças, que conforme vemos a crianças necessitam 
realizar adaptações visando uma familiar dinâmica e, incluindo vertentes como a 
comunicação, estimulação sensória, educação formal, ter atenção aos pequenos detalhes 
e estabelecimento de uma rotina. (Gomes et al., 2015). Desta forma, o que se é tratado 
aqui é um contexto preocupante que são inseridas como inseguranças, sobrecarga física 
e emocional, preocupações, rupturas de expectativas, (DePape & Lindsay, 2015). Isto 
se começa com um diagnóstico, que conforme uma dinamemicidade específica por vir 
juntamente com os sentimentos de apreensão nos pais, desta maneira tem-se um aparente 
sentimento de perda familiar, como por exemplo perder de um filho que foi anteriormente 
idealizado ou/mesmo de vir a ter um filho saudável (Aguiar & Pondé, 2020). Desta forma, 
entende-se que algumas manifestação venham a Sintomas de ansiedade e depressão 
são prevalentes entre pais de crianças com TEA, principalmente aqueles com sintomas 
comportamentais mais proeminentes (Machado Junior et al., 2016). A comunicação e 
o comportamento, torna-se insuficientemente realizável e o déficit cognitivo dos filhos 
acabam por mostrar a existência de determinados  ser os sintomas mais relacionados ao 
estresse parental (Gomes et al., 2015). Além dos desafios trazidos pela tríade sintomática 
característica, por exemplo, dificuldades e sérios problemas com o sono,  do autismo, 
sintomas associados aos aspectos da hiperatividade, psicomotores e , comportamento 
auto e hetero lesivo podendo levar ao nível de estresse emocional e sintomas nos pais 
(Machado Junior et al., 2016). Com isso, veio o isolamento social, sendo obrigatório, no 
período da pandemia fazendo  com que os cuidados, como por exemplo os terapêuticos 
sendo realizados pelos adolescentes e crianças .

Conforme observado, ao longo da redação desta pesquisa, nota-se que é preciso 
tomar decisões necessárias num cenário onde reina as restrições, e o exemplo disso é 
pandemia da COVID-19, que consideravelmente elevou o grau de inquietações e angústia 
principalmente dos profissionais de saúde, considerados como a linha de enfrentamento, 
por este motivo, deve-se observar a elaboração na formulação e execução das decisões 
com a qualidade. Ainda observando os cenários, mediante as restrições externas e 
internas, somando as condições de trabalho no execução de decisões difíceis existentes 
no plano das prioridades, isto inclui ações como à triagem e o uso de recursos voltados 
para o tratamento de pacientes acentuando dilemas éticos, resultando na busca pela 
coerência das ações estabelecidas entre elas o entendimento das condutas profissionais e 
valorização pessoal, desta forma, os impactos na saúde mental dos profissionais de saúde 
são diretamente atingidos (ZENG et al, 2020).

Ainda recorrendo a temática dos impactos caudados pela pandemia, tem-se o cuidado 
de entender por exemplo o funcionamento da base voltada a prática de enfermagem e o que 
de certa forma, acabou sendo diferenciada de muitas outras profissões da área da saúde. 
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O fato de querer estar disponível para cuidar o ser humano, torna-se um desafio devido a 
complexidade para o profissional enfermeiro, para isso, requer habilidades tecnicamente 
bem definida. Com isso, percebe-se que as demandas do número elevado de pessoas 
foram cuidadas não se tem indícios de diminuir, porém o atendimento não é feito em sua 
integralidade. Dessa maneira, o estabelecimento e planejamento do processo em cuidar, 
vem também o processo de adoecimento trazendo as fragilidades, incluindo o medo, que 
impacta também a vida cotidiana do profissional. (BARBOSA, et. al. 2020)

Discorrendo neste contexto, também é necessário a percepção de estar mediante 
ao enfrentamento de uma pandemia, conforme dito anteriormente é algo desafiador, uma 
vez que que uma doença como este pode modificar completamente o indivíduo, incluindo 
sua rotina abrindo  espaço para a exposição dos sentimentos de vulnerabilidade, que neste 
cenário passou a ser frequente. E, é nesta manifestação de sentimento que entende o 
quanto o impacto da pandemia está mais evidente do que presente do antes. Outrossim, 
observa-se que a instabilidade emocional é gerada pelas preocupações oriundas pela 
pandemia, trazendo assim manifestações de insegurança coletivas e individuais (BARBOSA 
et. al, 2020). O fato de se ter medo ao contrair a doença consequentemente impacta e 
impactará de maneira considerável à saúde mental da população, tornando-se assim fator 
precisará ser observado, estudado e em determinadas circunstancias propor soluções para 
auxiliar no enfrentamento. Nesse cenário construído pela doença, é necessário a busca do 
amparo e assistência observando qualidade no atendimento que será executado precisará 
do equilíbrio entre dois aspectos importantes o emocional e o da saúde. (PEREIRA et. al. 
2020; MACEDO, SOUZA, JESUS, 2021)

Um fator importante que deve ser observado é quanto a rapidez com que as 
mudanças acontecem e instala, desta maneira exige-se adaptar as novas realidades e 
as tecnologias precisam estar devidamente harmonizadas, fazendo com que haja novos 
hábitos, em detrimento de oferecer atendimentos especializados incluindo as adaptações 
dos diversos ambientes visando a minimização dos impactos à saúde mental dos 
trabalhadores (DUARTE et.al, 2020). Partindo deste contexto observa-se que a pandemia 
intensificou o medo e os níveis nunca vistos de ansiedade e estresse e ansiedade em 
especial às pessoas consideradas saudáveis, além de potencializar os sintomas daquelas 
que já eram portadores de transtornos mentais que preexistentes (RAMÍREZ-ORTIZ, 
2020). Dentro desta equação de soma, ainda se teve a condição de isolamento social que 
foi proposto pelos órgãos de saúde sinalizando ai um aspecto de aumento de estresse à 
população (SHIGEMURA et. al 2020). 

Diante disso, em várias representações sociais puderam ser compreendidas as 
manifestações de condutas e palavras, que posteriormente institucionalizou-se, desta 
maneira entende-se é preciso uma análise de acordo com estudos das estruturas e dos 
inúmeros comportamentos sociais, voltados a compreender a construção social oriunda 
do cenário de pandemia em detrimento aos impactos de natureza mental causados pela 
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mesma no dia a dia da população. Por isso, é preciso se valer das abordagens estruturais 
das representações proposta por ABRIC, que leva em consideração as representações 
sociais incluídas num planejamento organizado de opiniões de profissionais, atitudes, 
crenças e informações sobre a dinâmica da pandemia, associada aos impactos caudados 
voltados a um sistema sociocognitivo dado a importância da investigação do antes e 
principalmente o depois do ocorrido da contaminação e doença.

CONCLUSÃO
Torna-se um consenso dentro das pesquisas realizadas para este artigo que mesmo 

perante ao quadro de emergência de ordem e caráter de saúde pública, incluindo os 
pacientes acometidos pela doença, as ações como o isolamento social (quarentena) podem 
gerar múltiplas formas diferentes de  sintomas psicológicos. Estes, por sua vez, os mais 
comuns são mais facilmente apresentados pelos pesquisadores foram, especificamente os 
quadros de ansiedade, estresse, raiva e medo. Com isso, verificou-se que cenários como 
este podem causar sofrimento principalmente para um número grande pessoas que foram 
acometidas pela doença ou até mesmo aqueles que se encontravam vivencialmente no 
isolamento social ou quarentena  

No entanto, verificou-se nos estudos que indicaram estratégias que puderam ser 
implantadas para todos os níveis de situação e que tanto os pacientes contaminados 
quanto o restante da população puderam receber dos profissionais na área da psicologia 
e psiquiatria, além dos ligados diretamente à  saúde a possibilidade de auxílio para o 
enfrentamento e medidas de para a prevenção, ações como o atendimentos psicológicos 
online, a disseminação de vídeos informativos, valendo-se fontes seguras para a elaboração 
do mesmo, a abordando temáticas como ansiedade e estresse, ou seja culminando num 
apoio necessariamente social. Ao se estabelecer a soma de um conjunto de medidas que 
podem ser adotadas, consequentemente cria-se a possibilidade de se ter atitudes mais 
protetivas que podem minimizar os efeitos psicológicos da doença em si e do próprio 
isolamento, permitindo-se assim criar momentos que podem diminuir o sofrimento psíquico 
dos pacientes.
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relevantes em periódicos nacionais e internacionais. 



209Covid-19: O maior desafio do século XXI – Vol. 3 Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
A

Agentes comunitários de saúde  183, 184, 185, 187, 188, 189, 191, 192

Arte  11, 14, 15, 19

Atendimento humanizado  194

C

Câncer  81, 82, 83, 84, 85, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 97, 98, 99, 100, 188

Cinema  11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19

Comitê de profissionais  66

Comorbidade  21, 26, 29, 130, 172

Complicações da covid-19  91, 93, 171

Coronavirus  4, 8, 10, 12, 21, 23, 30, 31, 39, 49, 50, 66, 67, 79, 80, 82, 90, 98, 
102, 116, 133, 160, 161, 168, 169, 170, 179, 181

Covid-19  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 16, 17, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 
29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 
50, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 87, 88, 89, 
90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 110, 
111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 
129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 144, 145, 146, 155, 158, 159, 160, 161, 162, 
163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 178, 179, 
180, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 196

Covid longa  171, 172, 173, 178

E

Educação  11, 15, 18, 19, 22, 52, 53, 56, 61, 62, 63, 64, 79, 101, 102, 103, 104, 
105, 106, 107, 109, 111, 112, 113, 114, 170, 186, 187, 208

Educação básica  15, 101, 102, 103, 105, 106, 107, 109, 111

Enfermagem  31, 48, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 89, 
92, 115, 117, 118, 119, 122, 123, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 
134, 135, 148, 159, 160, 192, 194, 195

Ensino híbrido  51, 61, 62, 64

Ensino remoto  13, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 61, 63, 103, 105, 106, 107, 111

Epidemiologia  21, 30, 31, 41, 65, 66, 68, 69, 71, 74, 75, 76, 88, 122, 130, 208

Equipamentos de proteção individual  46, 144, 145, 146, 147, 148, 158, 159, 
160, 183, 189

Estatísticas  28, 146, 162, 163

Estratégia Saúde da Família  168, 183, 185, 191



210Covid-19: O maior desafio do século XXI – Vol. 3 Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
Estresse psicológico  162, 163

F

FAST HUG  32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39

G

Gestante  41, 42, 46, 48, 50

H

Hospitalização  21, 22, 170

I

Impactos  5, 21, 26, 50, 63, 66, 81, 83, 101, 102, 103, 106, 107, 109, 111, 112, 
113, 114, 120, 124, 128, 131, 133, 135, 164, 165, 166, 167, 168, 183, 190, 196, 
197, 198, 199, 200, 201, 203, 204, 205, 206

Incapacidade  124, 162, 163

Inclusão digital  101, 102, 104, 105, 109, 112

Indicadores de morbimortalidade  81, 82, 83, 88

Isolamento social  1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 15, 16, 17, 82, 103, 106, 107, 129, 162, 164, 
166, 168
M

Metodologias ativas  51, 52, 53, 55, 57, 58, 59, 62, 63, 64

Morte  3, 27, 28, 43, 46, 67, 76, 91, 115, 119, 122, 123, 124, 125, 126, 128, 129, 
130, 131, 132, 164, 174

N

Neoplasias da Mama  82

Número de leitos em hospital  21

P

Pandemia  3, 4, 5, 6, 1, 3, 5, 6, 7, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 22, 27, 28, 30, 33, 
34, 35, 38, 39, 42, 43, 46, 50, 51, 52, 53, 61, 62, 64, 69, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 
81, 82, 83, 87, 88, 91, 92, 93, 95, 96, 97, 99, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 
109, 110, 111, 112, 113, 114, 117, 118, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 
131, 132, 133, 134, 135, 143, 144, 145, 146, 150, 159, 160, 162, 163, 164, 165, 
166, 168, 170, 183, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 196, 197, 
198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 210

Pandemias  66, 164, 185

Pessoa idosa  1, 3

Pós pandemia  51, 62, 124

Psicologia  165, 167, 169, 170, 196, 205, 207



211Covid-19: O maior desafio do século XXI – Vol. 3 Índice Remissivo

ÍN
D

IC
E 

RE
M

IS
SI

VO
Q

Quarentena  117, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 188

R

Reações cutâneas  144, 146, 149, 150, 151, 154, 155, 156, 158

S

SARS-CoV-2  4, 23, 32, 33, 34, 38, 39, 42, 48, 50, 67, 78, 82, 91, 94, 98, 99, 100, 
103, 116, 145, 163, 171, 172, 173, 175, 176, 178, 180

Saúde mental  1, 3, 5, 6, 31, 77, 79, 127, 128, 131, 133, 135, 162, 163, 164, 165, 
166, 167, 168, 170, 183, 190

Segurança do paciente  39, 89, 98, 99

Sequelas  162, 163, 164, 165, 167, 168, 170, 171, 173, 174, 176, 178

Sequelas pós-COVID  171

U

Unidade de terapia intensiva  22, 30, 32, 38, 39, 42, 91, 193, 194

UTI  20, 21, 22, 23, 24, 27, 29, 33, 34, 35, 36, 38, 42, 91, 176, 193, 194








